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SANTA FILOMENA 

Conta a historia q,ue a ^jovem grega Filomena, desde os tenros a— 

nos mostrou extraordinária disposição para o bem, a piedade e a virtu- 

de, havendo aos onze anos, manifestado sua profunda vocação pela vida 

religiosa. Seus pais, de sangue azul, desejavam ardentemente ter des- 

cendência, e foram convencidos de que deveriam se converter à religião 

católica, pois somente Cristo poderia dar—lhes prole. Convertidos, nas 

ceu Filomena, que morreu aos treze anos, depois de ter sofrido atroses 

suplicios. Dioclesiano, imperador romano, apaixonou-se violentamente 

por Filomena, a ponto de negociar com os pais dela, monarcas de um pe- 

queno Estado grego, a independência e ã liberdade de seu povo, em tro- 

ca da mão de sua filha. Filomena, contudo, superior às coisas do mundo 

terreno, não atendeu às súplicas do pai, nem às lágrimas da mãe, nem à: 

ameaças do poderoso e rico Dioclesiano e manteve-se fiel à Jesús, Devi- 

do a isso, foi Filomena submetida aos mais tormentosos e bestiais sofr: 

mentos, sendo jogada a uma masmorra e flagelada. Foi, posteriormente,a" 

tirada as águas sujas e agitadas do rio Tibre, atada a uma âncora,porei 

seu corpo subiu à tona d^água e foi lançado às margens com as vestes e 

os cabelos completamente enxutos, como se nada houvesse acontecido.Dio- 

clesiano, atribuindo esses fatos à arte da magia, um tanto assustado e 

confuso com a devoção que o povo principiava a manifestar por Filomena, 

ordenou a imediata decapitaçao da jovem, o que se deu às três horas de 

uma sexta feira, dia 10 de agosto. Somente quinze séculos depois, em 

1802, noutra sexta feira e noutro dia 10 de agosto, o corpo virginal 

de Filomena foi conduzido ao Santuário de Mugnano dei Cardinale, luga- 

rejo proximo de Nápoles. 0 Papa Pio IX, reconheceu—a, publicamente, co- 

mo grande protetora das filhas de Maria. Em 1961, o: Papa João XXIII en- 

carregou a Congregação dos Ritos em proceder rigorosa revisão o calen- 

dário eclesiástico, determinando o corte de várias festas,- inclusive a 

devoção, entre outros "santos", do de Santa Filomena. 
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RUA SANTA FILCMEHA 

——-—Folclore  

Santa Filomena 

Sua Imagem pode ser encon- 
trada na Igreja de S. Cristóvão 
no bairro da Luz. Pelas revela- 
ções de PauÜna Maria Jaricot, o 
nome de Filomena foi-Jhe dado 

■ por sua mão, esposa do rei do 
um pequeno estado grego. 
Filomena quer dizer amiga da 
luz. Esta amiga da luz foi a Roma 
certa vez com sou pai que acei- 
tou a proposta, die casamento 
com o imperador, mas Filomena 
espiritualmente estava com- 
prometida com o Divino Esposo. 
Sabedor da *■ negativa do 
casamento, tentcru o imperador, 
por todos os caminhos e meios 
para persuadi-lci a casar-se. Em 
vão. Foi levada ao cárcere, 
amarrada das mãos ao pés. 36 
dias se passaram naquele lugar 
imundo, quancb a Rainha do 

i Céu lhe qpaieceu, dizendo: 
mais 3 dias yocô permanecerá 
aqui findando depois, para 
sempre o seu cativeiro. 

Quando oií enviados do 
Imperador chegaram, encon- 
traram Filomena sorrindo e 
outras torturas foram ordena- 
das. Uma âncora pesada 
amarrada ao pescoço, a levaria 
para o fundo do rio Tibre. A 
corrente abriu-se e Filomena 
não morreu. Deocleciano, sabe- 
dor de sua feitiçaria, ordenou 
que lhe atirassem setas. Estas 
ao atingirem seu corpo volta- 
vam com as pontas contra os 
atiradores ferindo-os. O povo 
acreditou no sua Fé. 

. DESCOBERTA DO CORPO DE 
FILOMENA 

lé02 — Os escavadores 
depararam, nos Catatumbas de 
Sta. Priscila uma sepultura 
intácta. Aberto o sarcófago a 25 
do maio encontraram o registro: 
símbolo do martírio pintado em 
vermelho e uma inscrição: Pax 
to cum Filomena. Havia em- 
blemasâncora com a 
semelhança de uma cruz; duas 
setas, uma com a ponta voltada 

pora cima e outra para baixo: 
palma e lírio e um vaso com 
sangue já seco. 

O Santuário de Filomena está 
confiado às freiras em . Mug- 
nano,. Encerrado em um pe- 
queno vaso, o visitante pode : 
ver o songue completamente 
seco daquela santa. O autõr da 
obra "S. Filomena a grande 
milagrosa" publicado em 1961 
de E.D.M. registra a mudança de 
cor daquele sangue, profetizan- 
do acontecimentos. Por 3 vezes 
a figura da santa se transfor- 
mou: 1824, 1841 e 1892. 

Nada menos que 12 igrejas 
consagradas à sua devoção 
existem em Langres,. com- 
grandes festividades, sendo, a 
principal delas, 11 do agosto. A 
devoção de Santa Filomena, que 
começou na Itália, propagou-se 
pela França, Alemanha, Irlanda 
e Poises Baixos. 

Em Paris, depois de recebida 
a graça, um cavolheiro oferece à 
Igreja de S. Gorvasio a imagem 
do Santa Filomena. Ali se 
propagaram os curas e os 
milagres. 13 lâmpadas aces-as 
di turnamente indicam os anos 
do vida terrena de Filomena. 
Esse azeite é aplicado nos 
doentes. "A Arqui confraria de 
Sta. Filomena estabelecida ria 
igreja", conta para cima do oito 
mil associados. O autor ficou 
muito admirado quando tomou 
conhecimento que S. João Batis- 
ta Viannei fez muitos milagres.. 
por intermédio de Santa 
Filomena. Foi a grande trauma- 
turga do século XIX. 
OBJETOS DE SANTA FILOMENA 

. 1   cordão branco e ver- 
melho (do linho. lã ou algodão) 
rotorcido. Simboiogio* virgindo- 
de e martírio usado para alcan- 
çar curas e proteção contra 
males e ocidentes da toda 
espécie; - , 

; g azeite das lâmpadas — 
i essas lâmpadas ficam per- 

manentemente acesas diante da 
imagem e é usado pelo povo 
para aliviar a mal, como no 
caso de S. Gervásio, em Paris; 

3 — coroa — formada por 3 
contas brancas símbolo da 
virgindade e representando a 
Santíssima Trindade; 13 contas 
vermelhas, símbolo do martírio, 
representando os 13 anos de 
a vida na terra. 
Há ladainhas; orações feitas em 
seu louvor com dias de indul- 
gência bem como novenas e 
medalhes. E costume festejar o 
dia 11 de agosto quando foi seu 
corpo encontrado na Itália em 
1886. Também outras datas são 
festejadas: 10 de agosto, a sua 
morte; 10 de janeiro, o seu 
nascimento: 25 de maio, desco- 
brimento da relíquia, abertura 
do sepulcro. Na Igreja de São 
Cristóvão todo o dia 10 de ca- 
da mês há missas, rezas ou 
outros atos litúrgicos. 

:i \ V". 
H 

(Recorte da secção "Folclore", inserida no 

jornal "Folha da Tarde", de SSo Paulo). 
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,. ■-f1JorgeAtingTda'na'Revisão-:'Dos^antos^Efetuada'Pela-*-] ^^Íískss^55/ 
'. :,-'^i'''^V-;,*^í-* Congregação 'Dos Ritos'^.;,''; - \ 1'. ' - j -- - j 

flítí ihtutc Parflia — ^Exclusivo Para O GLOÍtO) ---" < kFestas Supressas 
'---• " •' ■. •- -..-.o- Vt. •- -\ \ - .. . . . , 1 

gmOMA, maio (Via Panair) —; Tôda - mulher menos na * Inglaterra "pelo -r«eondklói»ménlo* lÍ^''Jdd.a*.^e*submetCT a .conl- 
que por se chagar Fllomena.-deposltava tia tigura de São Jorge^que i o Mnlo' MdrMirâ fíeíf;,''?--::nforP.sa., "«S?0'« , «nuita confiança e devoção -na; santa «tio: dos britânicos: O caso de'São Jorge sé -tiiferen if? ^n"3 ec^e£_lastico íoi do pro- 

icsmo «orne,-terá agora-que trocar.o nome ou xia nitidamente do da .Santa FHomena'.^„i. z\. Prl0 Papa: Jfao ^HJ. Que,cn- 

iFestcs Supressas y-.y. 

yÁ.-/idéia :de • submeter "avcom- 

mesmo «orne, terá agora - que trocar o nome ou cia nitidamente do da í anta Fllomena' noiV êL m0 'Pa •T40- Que en- 
procurar.outra "padroeira porque — por deter- pelo menos. -com certcia existiu rnnuanrn Canta -5V Congregação: oos Ki- 
inlnação das autoridades eclesiísticas ^ a <é- Fllomen. ^ pH^re^ca expre^o je ^-^-acabar com "mitos" e de- 
lebre "'virgem e mártir-; dó século IV. cuio -cor- um nrelado da iCilri» "ti í ^ voçoes-duvioosas em 'favor • de 
po foi descoberto em Komà'ém»1802 eícuiãifestaS "orodufo da- -fénfa.!.- ,i,"-"T0 uma.;lntèn^Uicação doéculto.de 

recebida com verdadeiro espanto/.wpeciôlmente provavelmente eni -tida * ha Palestina mír vnifa ^,_-0 em •,várias lestas .ce ae-, 
em certas regiões do^Sul da Itália onde são mi- do ano;403. Ore^sódio doíã^ Iforg^-aiw tróiís'- B^SStó di'S "• 
lhar«s-as mulheres de nome Filomena e onde, fixa o" dragão 'com a «soada oor Hemnl»' « S'• • ♦???' 
em San^•verlio.;.Marche -eMonte^^ Piiione, exis- um. belóí-motWÓ; Iconográfico,*^ mas não^ passa 'de va do Pa^de^^Maria OSde d"' 

famosos santuários -consagrados a ex- uma simples .lenda, embora -heróica e fascinan- zembr^"^ SlÚDcIas^ di lto-ia% 
scirlla» Í3ô -outro iado# no processo egora.em te, Asslrri sendo..£ XoneresaVãn \ i_?v_ 

■Figura Mitológica ^,0' nem os-,documentos relativos A Progne, 1 ilha do-Ttí.-de At^i» 
; ^ o^^o1?70dS: 

suas •"xeuquias" serem venera- ÃZp7n ÍFfí' Ji-í?nn " Apaixonou-se. cance]adosr."S an ta" Pilomena- 
das -pelo menos em vinte cida- f®, ® i ' entretanto,, peja cunhada- e se- "São" "Mar c e li no e "Saiito" 
des fe .aldeias do sul da Itáliá. !®V« hÍ- .catacumbas duziu-^. Depois, paravque .não Anacleto;<. - .:- v- 
Como se originou-essa falsidade fijipmffô^e ^e^niv -c??^56. ac("lteSido' cortou- . A declsãb -de^dòãÓ XXm-í ã histórica?. Originou-se, ao quq na SolLiek funtó^ fnram rSo" ^ k3, eta^n Poeira do gênero naíhistória 
•pa^ de^a^^ca" dad. bridls ^ 

H®r '!*£"?• íío?^ave5f' ^ cul0 XIX"-':e,r dumdé ca trasladado no tempo dos=Go: Segundo ^outras fontes, o culto seniu ao marido'o-corpo -doüi-iio .ráciohalisnío:^criticov tudo o 
dosw.\Apesaride; inúmeras pes- de Santa Pilomená orig^nar-se- Uunho Iti; Por /castigo.vProgne que-'ofende, o bom-sensV ofende 
quisas.e buscas,ínãoí foi'possí- ja-de. umáí remota lenda pagã, ^dorliihaja'.religlâo'e-tudo b que é contra 
vi>1- cneontí-ar •hutrns «ler^htns l0** _«««* 

' Â Pda :DU-™a-ie se -haviam ^aco- Prognc,- em poupa. • Os^odado à- í'ácil-;"religiãoM' daç 

tando-a *.eomo.íiiistória de ^uma TTiissa <fi<i§i?Ti'ft.' jii<rnifígriA'víg '^a 

rio a perdera urtude. c^toos.^de^gwaf/l^smraa^ 



RUA SANTA FILOMENA 

ÍWPV i . t-tòâ#) -5 

P/t ^-"X. A'' i' ' .f^ -\ 
ás* ' ••«1»/-. 

is ... ^^ ' '<éi 

PROPAGAÇÃO. DA FE' 

SANTA FILOMENA 
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■ santa Filomena,: que se cultua, | c( 
~nesta Capital,, na Igreja de Sáó . pi 

■Cristovam. na Iruz, e no Bio de Ja- j jj, 
s^neiro, na Igreja. do Rosário, .terá; e: 
,:em breve, a sua casa própria,"j.emy.p 
■ terra - bandeirante, .no bairro do: ç 
• Ibirapuera, â'rua Tu to ia. Uxn gru-;. d 
5po de" distintas patrícias,--com-to s ■Intuito de ■aproximar mais Santa ^ 
V-Büomena.dejiossa gente, para me- r 
,-lhor colher os benefícios de sua, \ 
-proteçÉo -divino, empenha-se'^m i 
..ansariaf.-donativos, realitar ouer-.' ^ 
finesses» et«coner iaos-meios ofl-. j 
ciais' para ía.-aflrutsiç^o' do terreno t 

, e a construção de uma bela igreja, { 
>modenia -e acolhedora, em home- 
megem a Banta Rilomena, exemplo; i 

■.de virtudes,-carater e força de von-,; 
■tade. não só para a mocidade co-' ] 
mo para': todas as idades.- , l ■■ Já era tempo de se cogitar des-. ) 

-ia • construção jpara a - santinha 1 
amada dp todos guantos tem a . eu- . 
tura de.«correr a elà'na doença, ] 
na desgraça ou na infelicidade. 
Bio IX, èstudando-lhe os milagres, !ieconheceu-a, publicamente, como 
grande protetora das filhas de Ma-; 
ria. Por conseguinte, segundo aque- 
le Papa, é a santa à qual.todos os 
pats de'\famlHa,- essencialmente: 
•àqueles í-que oiverem ■ filhas, meno- 
-res, deverão-recorrer em suas pre-., 
■ ces, •; diariamente,. não. só; nas-, ho-í, 
r-ras angustiantes de dor, mas -cm 
■ítodos-os-momentos,-mesmo na íe-; 
li cidade::v - • .v-.-- 

O que mais impressiona-na vi- - 
da de ■Santa: Filomena é o íáto ■ de, 
ter - seu i corpo; permanecido -esque- 
■cidó durante.-quinse séculos-debai-, ■ao da terra; e-só ressurgir na íé,na- 
esperança ^-e :no> coração.. tios vho-'. 

fTOensfpd -aeculõ- passado, -quando 
-mais sseídariá -aecessario^.pois *auf; 
•mentaTa -dia -a .dia o -.wumero'vde' 
Jnfeliaes,' que- não haviam tido o 
cuidado de conservar-viva a íé em 
'seusicpracóes;iai»ndavam,pela es-, 
'"tracía da tida, senrTumo-certoFAír: 
tontas, -dominados pela maior, ce-; 
gueira que é'» vida aem fé. *■ - i 

Desde os mals-tenros anoS. mos-- 
trava a jovem grega Filomena'ra- ra e extraordinária disposição para 
íO bem, ..a piedade e a virtude, e 

. aos ente. anos- de idade manifes- 
tou-se-nela-profunda vocação pela . 
'vida religiosa, tendo formulado, em 
segredo, sem nada diter aos pais, 
votos de perpetua virgindade e en- 
tregue-o sèu coração a Jesus. Es- 
se fervor religioso, trouxe-o lilo-j 
mena ' ao - nascer. Seus pais, - de; 
sangue atui, desejavam -ardente-, 
mente tér,-descendência,' O medi-; 
co daxórte, porem, o romano Pur. 
bllo,-. convenceu-os de que somente. 
Cristo, poderia, dar-lhes prole.yOs 
reis -converteram-se ao catolicls-, 
mo «o dessa íé nasceu Filomena'. 
Morreu;aos 13-anos, depois de terj 

' sofrido" -37 ■ dias. de - atrotes «upli-: 
- closi.-Xdocleclano,' Imperador-, .ro-, 

- mano.'- apaixonou-se violentamente 
de Filomena, a ponto de negociar 

com os pais dela.' monarcas de um 
pequeno Estado grego, bt indepen- 
dência è-a liberdade; de -Beu,poyo, : 
em Iwurda mão da "filhai Irlo 
.mena, contudo,■ dando demonstra-,, 
-cão de criatura superior às coisas 
do .mundo'terreno, não -atendeu as 
súplicas do paí.-.mem isilagrlmas 
da mãe, nem às ameaças: do pode- 
roso e rico Diocleclano,^e:.^nante- 
ye-te fiel ia, Jesus, ' 
ÃTodíyio^irèvMíeò^ 'to». 
dos que lèm à tragédia. ;da menina. 
Filomena- ter saldo ela miais boni- 
ta, mais encanta flora .vmats'fresca 
e,- sobretudo,- mais purafdos-pesa- 
dos tormentos a que .fóra* subme- 
tida -pelos bestiais soldados de Dio- cleciano. " A .principio. Jogada nu- 
ma -masmorra escura" é «imunda, 
onde a lus do sol não entrava, seus 
olhos se tomaram1 mais brilhan- 
tes e inais belos do que -nunca, co- 
mo se tivessem contemplando, to-, 
do esse tempo,^ os coloridos, poéti- 
cos e ensolarados jardins de seu 
palaclo da Grécia. Diocleciano, de- 
sesperado . com." este. fenorneno, ao 

; qual não podia encontrar • explica- 
ção, ordenou que seu corpo, des- 
protegido ; de qualquer -veste, fosse 
flaeelado e cortado impiedoeamea- 
té "em todos-os sentidosi -Quando 
Diocledano -teve-o novamente sob 

- os seus olhos,- depois . desse casti- 
go., achou-o méis juvenil.-mais ro- 

'• |,Ka rio.--.mals formosõ, " eem nenhum. 
■• (sinal dç sofrimento. "Atirada,- en- 
; tão, às aguas sujas e agitadas do 
: rio Tibre.-.atada a" innà ancora; 

' seu corpo Subiu à;--tonft • d'agua • e 
foi lançado às margens com as ves- 

; tes e- os cabelos completamente 
i enxutos, como se não tivesse esta- 

do debaixo d,agua>*-Diocleciano, 
• atribuindo esse -milagre. A arte da 
í* magia, um tanto assustado -e con- 
i fuso com a devoção "que o'povo 
. principiava a manifestar por Fi- 
r" lomena, ordenou a" imediata capi- 

tação da jovem, o que se.deu às 
trés horas de uma sexta-feira, du. 
lo de agosto. Foi exatámente nes- 

. sa hora e nesse -dia.da semana 
i que Cristo-expirava ^na crua, no 
» Cah-arto. Somente -quinte; séculos 
- depois, em -1802, noutra eexta-fei- 
l ra e noutro dia 10'de agosto, o 
i corpo virglnal dessa ."mártir da íé 
; cristã foi tondusido ao " Santuário 

de Mugnano, dei Cardlnale, laga-, 
- rejo perto de Nápoles. à V " " 
- i Essa triste historia. de Filome- 
e ' «a parece-me ser um-excelente es- 
- pelho onde devam olhax-se as mu- 

ças dehoje. P*ra a .formação: do 
r, carater e -de uma'.mentalidade aa-, 
e dia.4 Chegou ela aos nosaos-.-dUs 
's através de; revelações-íeltas a pes- 
i- soas de reconhecida idoneidade, de- 
• pois de,descobertas as suas,xeli- 
^ cuias '«m íüSOa .;i A-fprimeira '«ver. 
i-.', laçãoMol.ielta^a um-artisupledo^ 
1-. so.^-fervoroeo-devoto-da* Santa,•;* 
ie quem lhe, foram confiados , alguns 
ir aetalhes 'de .seus priingtros ianos 

dérvldaiJ.a-aerunüa", .recebeu-a,- cm 
It36, um. s&cerdote.-apóstolo. do no- 
me^e^Santa-Btemena,; c,: íiiiali-' 
mente,- a terceira, iàiihals compietã 
e a anais importante,', teve-a & Mar 
Idr^^perioraVyv^Iária-Xuica,' dÊÚ 
Congregação das-Dores.-através -da 
qual.-teve - 0 -munÜo;nonhecimento. 
ídosiiofrimentoe.Zlstcosterespirituaiã 
tta"^}o*emíFllom«!na,'>«ua,-menlnice,"" 
iÉet»4im!H<idte5àiêèeNk 
[Beuviióèàpontaiwmtdfftwm^>.a iatitu- 
de- dos !joais,"í:que2hbílinpuserBm' à 
aatílficiofdeisuaiíWdaTçm-favor dá 
liberdade-de »su-j>avoSeu nome; 
!poremr<està.':ihtbanamehte entrela- 
çado oom o do Cura deVArs, o san- 
to lApostolo do eecúlo passado, São' 
JoêoBatiíta-Vianney.em-cuja ca- 
pelai^oentro'^.^unaior: -irtadlação 
de sua devoção. reoeben o povo os 
primeirbs"" beheílcios èe' privilegies 
úat-querida.-ssnttnhaVi Plo IX,. ao 
risitar aBaslllca úe Mugnano, con- 
cedeu >0; seu -clero-.um Oficio e 
Missa própria em honra - de santa,, 
Filomena. -Leão "XIII consagrou a. 
devoção "dó • cordão'de Santa Filo-i 
mena, enriquecendo, essa devoção 
com:--inumeras" {'Indulgências. A' 
Igreja ^Catolica;-. através dos .anos, 
tem oonoediClo à lindá c pura san- 
ta Filomena. grandes" henrarias c' 
ao.colocar as reliquias'dessa, he- 
reinai stiessivel aos fleis e vlsitan-: • 
tes. < ó íes com convicção - de suas 
tittóde84«-'iirivUagic«5.^J;%:;;!'. 

.Tenho plena-ioerte*a--de ,que b 
e^irito'profundamente't: religioso 
da gente bandeirante, há- de erigir 
aMtt;d«gnbra-a morada;da • suave 1 è 
amada "saHta"^riIômená,Tfip "báirrd 
do ílbirepuera, para maior-propa- 
gação de-tieu culto,'aonde; por çefi 
to,< acòrrerio-nóssas^ovenà cujas 
aspira ç6eí,vlrtudes.:«:.tíesejosnSõ 
são outros do que aqueles que ins- 
piraram a Grande Tsumaturga do 
Beculo -XIX: pureta de alma, lir-^ 
mesa -de íé,- carater ire to e inflê- 
Sivel,* c' força de vontade. Outro 
destüio terá também a-nova igre- 
js: ancóradouro .seguro « teto pro- 
tetor dos desgraçados, dos enfer- 
mos, dos caldos no meio da jor- 
nada e daqueles que se sentirem 
desfaleclds diante .da. luta empre- 
endida... ■ . . 

Ao render com: estas linhas sin»; 
gela homenagem a-Santa "Filome-1 

na, formulo votos sinceros para que-' 
as damàs que ora itrabalham na 
obtehção.de fundos necessários pa- 
ra: a: construção: da inova igreja, 
tenhàniVoompletd 'exltò^e-encontre 
o -seu^ apelo a devida -ressonância 
noa «orações pautette.f j-Vv -. 

-Que em breve a'hóra' da graça 
se multiplique bos pés do novo al- 
tar. de -santa Filomena, para a fe- 
Bcidadeib.; bem; estar; da iamilia': 
pwilistaíí^FV?-;/^" 1 ***/) 
■."Louvado "seja "Nosso/Senhor Je- 

(Recorte do jornal "A Gazeta", de São Faulotde 31.08.1960) 


